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RESUMO 

 

 

A doença de Chagas é uma doença tropical negligenciada, que afeta de seis a oito 
milhões de pessoas no mundo. É causada pelo protozoário Trypanosoma cruzi e 
transmitida por triatomíneos que são insetos hematófagos. No Acre, o registro de oito 
novas espécies destes vetores nos últimos seis anos, aponta a necessidade de 
estudos em outras regiões do estado. Por isso, o presente estudo teve como objetivo 
analisar a ocorrência de triatomíneos na Comunidade Boca do Moa, Cruzeiro do Sul, 
Acre - Brasil e sua infecção natural por Trypanosoma cruzi. As coletas foram 
realizadas trimestralmente entre o período de agosto de 2017 a julho de 2018. Os 
insetos foram coletados por meio de buscas ativas em ambiente peridomiciliar, 
intradomiciliar e dissecção de palmeiras de Attalea butyracea (Jaci) e de buscas 
passivas com utilização de armadilhas do tipo luminosa e de interceptação de voo. Os 
espécimes coletados foram identificados através de características morfológicas 
externas e quando necessário, pelas características da genitália utilizando chave 
dicotômica específica. A detecção da infecção por tripanossomatídeo ocorreu através 
da microscopia óptica e a confirmação e identificação do parasito, por análise 
molecular. Foram coletados 116 espécimes de triatomíneos em todas as fases de 
desenvolvimento, pertencentes às espécies Eratyrus mucronatus, Rhodnius stali, 
Rhodnius pictipes e Rhodnius montenegrensis, aumentando a distribuição das duas 
últimas espécies no estado do Acre. As amostras demonstraram um índice de 13,8% 
de contaminação natural para T. cruzi, não sendo constatado casos positivos para T. 
rangeli. Quatro espécies estiveram presentes em um mesmo local, onde todas as 
palmeiras estavam infestadas por triatomíneos. Apesar de não ter sido coletados 
espécimes no peridomicílio, a intrusão destes foi reportada em cinco das 43 
residências amostradas. Foi encontrado positividade para T. cruzi em triatomíneos 
provenientes de ambos os locais, silvestre e domicílio, evidenciando a necessidade 
de medidas de profilaxia e prevenção para a transmissão vetorial da doença de 
Chagas, principalmente devido ao fato de que algumas dessas espécies já são 
reportadas com características de domiciliação em países vizinhos ao estado do Acre. 
 
Palavras-chaves: Triatominae. Amazônia Ocidental. Doença de Chagas. Rhodnius 
montenegrensis. 
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ABSTRACT 

 

 

Chagas Disease is a neglected tropical disease that affects six to eight million people 

worldwide. It is caused by the protozoan Trypanosoma cruzi and transmitted by 

triatomines that are hematophagous bugs. In Acre, the record of eight new species of 

these vectors in the last six years, points out the necessity of studies in other regions 

of the state. Therefore, the present study had as objective to analyze the occurrence 

of triatomines in the community of Boca do Moa, Cruzeiro do Sul, state of Acre - Brazil 

and its natural infection by Trypanosoma cruzi. The samples were collected quarterly 

from August 2017 to July 2018. Insects were collected by means of active searches in 

a peridomiciliary environment, at home and dissection of palm trees of Attalea 

butyracea (Jaci) and of passive searches with the use of traps type of light and flight 

interception. The collected specimens were identified through external morphological 

characteristics and when necessary, by the characteristics of the genitalia using 

specific dichotomous key. The detection of trypanosomatid infection occurred through 

light microscopy and confirmation and identification of the parasite by molecular 

analysis. A total of 116 specimens of triatomines were collected in all stages of 

development, belonging to the species Eratyrus mucronatus, Rhodnius stali, Rhodnius 

pictipes and Rhodnius montenegrensis, increasing the distribution of the last two 

species in the state of Acre. The samples showed a natural contamination index of 

13.8% for T. cruzi, with no positive cases for T. rangeli. Four species were present in 

one place, where all the palms were infested by triatomines. Although no specimens 

were collected in the peridomicile, intrusion of these specimens was reported in five of 

the 43 sampled homes. Trypanosoma cruzi positivity was found in triatomines from 

both wild and domiciled sites, evidencing the need for prophylaxis and prevention 

measures for the vector transmission of Chagas Disease, mainly due to the fact that 

some of these species are already reported with characteristics of neighboring 

countries to the state of Acre. 

 

Key-words: Triatominae. Western Amazon. Chagas disease. Rhodnius 

montenegrensis  
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O trabalho intitulado “Ocorrência de triatomíneos na Comunidade Boca do Moa, 

Cruzeiro Do Sul, Acre - Brasil e sua infecção natural por Trypanosoma cruzi”, está 

organizado em: Introdução, Objetivos, Capítulo I, Capítulo II, Conclusão Geral, 

Referências Bibliográficas e Anexos.  

A introdução contempla aspectos da doença de Chagas, dos 

tripanossomatídeos: Trypanosoma cruzi e Trypanosoma rangeli e dos triatomíneos 

com seus aspectos gerais e distribuição geográfica. 

Os objetivos estão organizados em: Geral e Específicos, contemplando os 

objetivos de cada artigo. 

O Capítulo I, é o artigo intitulado por: “Ocorrência de triatomíneos na 

Comunidade Boca do Moa, Cruzeiro do Sul, Acre - Brasil e sua infecção natural por 

Trypanosoma cruzi”.  

O Capítulo II, é o artigo intitulado por: “Aumento da distribuição geográfica de 

Rhodnius stali e Rhodnius montenegrensis: primeiro relato na região do Vale do Juruá, 

Acre, Brasil”. Artigo publicado em formato de capítulo do livro Patologia das Doenças 

2, da Atena Editora. 

Em seguida é apresentada uma conclusão geral, que faz uma interligação entre 

os capítulos, abordando considerações sobre os mesmos. 

Posteriormente são apresentadas todas as referências utilizadas no estudo, 

seguida dos anexos. 
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2.1 DOENÇA DE CHAGAS 

 

A Tripanossomíase Americana, também conhecida como doença de Chagas 

(DC), é uma doença infecciosa causada pelo protozoário Trypanosoma cruzi e 

transmitida ao homem por insetos da subfamília Triatominae (CHAGAS, 1909; 

MENEGUETTI et al., 2016; CECCARELLI et al., 2018).  

Esta doença, é considerada endêmica no México, nos países da América 

Central e do Sul, porém está se espalhando para outros países não endêmicos através 

da migração de pessoas infectadas (COURA; VIÑAS, 2010; RASSI et al., 2010; 

BASILE et al., 2011; CUNHA et al., 2018). Afeta de seis a oito milhões de pessoas no 

mundo e é considerada uma doença tropical negligenciada pela Organização Mundial 

de Saúde (WHO, 2014). 

Indícios apontam que a infecção humana pelo T. cruzi ocorre há pelo menos 

cinco mil anos antes dos tempos atuais (PRATA et al., 2011). Porém, a doença de 

Chagas foi descoberta em 1909, em Lassance, norte de Minas Gerais, quando o 

cientista brasileiro Carlos Ribeiro Justiniano Chagas foi designado a investigar um 

surto de malária que ocorria entre trabalhadores naquele local (CHAGAS, 1909).  

Ao estudar um inseto hematófago abundante no local, o cientista descobriu a 

presença de um parasito no seu tubo digestivo que após testes, constatou que o 

mesmo poderia ser transmitido aos mamíferos e suspeitando que pudesse afetar os 

humanos, o cientista examinou amostras de sangue da população local e confirmou a 

presença do flagelado em uma menina de dois anos (CHAGAS, 1909). 

Dessa forma, ao descobrir o vetor, o agente etiológico da doença e ainda, 

descrever a enfermidade, o cientista efetuou uma tripla descoberta, fazendo deste, 

um dos achados mais importantes entre os que dizem respeito a uma protozoose 

(MALAFAIA; RODRIGUES, 2010), sendo até hoje o primeiro e único pesquisador a 

descrever o ciclo completo de uma doença infecciosa (GARCIA; DUARTE, 2016). 

Carlos Chagas foi consagrado internacionalmente recebendo diversas 

premiações e titulações, porém, em seu próprio país, suas contribuições à ciência não 

foram valorizadas em primeira instância, visto que o Brasil litorâneo, mais populoso e 

com mais recursos, dava as costas para o Brasil do interior, pobre e abandonado pelo 

poder público de então (GULGEL; MAGDALENA; PRIOLI, 2009).  
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A descoberta da doença de Chagas gerou polêmica na Academia Nacional de 

Medicina e isso pode ter influência negativa sobre a Comissão do Prêmio Nobel, pois 

mesmo como certa a premiação de Carlos Chagas, o pesquisador não foi laureado 

em 1921, ano esse que nenhum cientista foi premiado na área de Medicina e Fisiologia 

e este seria o primeiro prêmio Nobel brasileiro (DIAS, 2000; GULGEL; MAGDALENA; 

PRIOLI, 2009), prêmio este, que o Brasil ainda não tem até os dias atuais. 

Decorridos mais de 100 anos da sua descoberta, a DC ainda configura como 

um problema de saúde pública principalmente na América Latina, onde perto de 100 

milhões de pessoas estão em risco de infecção e nenhum fármaco com potencial 

satisfatório de cura foi desenvolvido (BEZERRA; MENEGUETTI; CAMARGO, 2012; 

WHO, 2014). 

Na Amazônia, o primeiro caso ocorreu no estado do Pará em 1969 (SHAW et 

al., 1969). E hoje, a Amazônia Legal brasileira é considerada endêmica para DC 

devido ao aumento dos casos humanos, com crescente número de casos agudos 

relatados nessa região, indicando que a doença emergiu como um problema de saúde 

pública (COURA et al., 2002; RANUCCI; MENEGUETTI, 2012). 

No estado do Acre, o primeiro caso descrito da DC ocorreu em 1982, quando 

uma paciente do sexo feminino apresentou gota espessa positiva para o 

tripanossomatídeo, nesta ocasião, a investigação peridomiciliar capturou 29 

exemplares de Rhodnius robustus em ninhos de roedores, presentes em duas 

palmeiras de urucuri (Attalea sp.) (BARATA et al., 1988). 

Galvão (2014), destaca que no ano de 1993, foram registrados três casos de 

DC relacionados a surtos no Acre e que as poucas informações desses episódios 

descritos no período correspondente de 1968 a 2007, podem ser devido a não 

instalação da vigilância à essa enfermidade como atividade rotineira.  

No período de 2009 a 2016, 139 notificações suspeitas para a doença de 

Chagas foram registradas, 42 casos confirmados e destes, 25 ocorreram no ano de 

2016 que foi o período de maior ocorrência registrada para a doença, representando 

um aumento de 316,67% em relação a 2015 (OLIVEIRA et al., 2018a). 

No ano de 2016 um surto no município de Rodrigues Alves no estado do Acre, 

chamou a atenção por parte das autoridades, pois acometeu quatro indivíduos de uma 

mesma família, sendo que dois deles evoluíram para óbito (NASCIMENTO, 2016). 

Neste mesmo ano, 14 indivíduos contaminados foram notificados no município de 

Feijó e dois no município de Cruzeiro do Sul (BRASIL, 2018). 
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2.1.1 Transmissão  

 

O parasito responsável pela doença é transmitido aos seres humanos através 

das fezes contaminadas dos triatomíneos, que tem hábito de defecar e urinar ao se 

alimentar ou logo após o repasto, fazendo com que formas infectantes do protozoário 

penetrem através do orifício deixado na pele devido sua picada (GURGEL-

GONÇALVES et al., 2012; JURBERG et al., 2014).  

A transmissão também pode ocorrer por transfusão sanguínea, vertical e oral 

(GURGEL-GONÇALVES et al., 2012; JURBERG et al., 2014). A DC transmitida por 

via oral geralmente é responsável por surtos regionais de infecção aguda em áreas 

carentes (RASSI et al., 2010). Xavier et al., (2014), apontam que na Amazônia, a 

contaminação de alimentos por triatomíneos invasores infectados é resultado de 

características culturais, alta prevalência de insetos infectados e manipulação pouco 

higiênica de alimentos.  

Com crescentes casos de surtos na Amazônia, a ingestão de alimentos 

contaminados principalmente o suco de açaí e de outros frutos de palmeiras da região 

(PEREIRA et al., 2009; RAMOS JÚNIOR; CARVALHO, 2009; NOBRÉGA et al., 2009; 

FERREIRA et al., 2010; SANTOS, 2014), resultam em quadros clínicos agudos graves 

e apresentam altas taxas de mortalidade (RASSI et al., 2010; NOYA et al., 2016).  

A transmissão também pode ocorrer por mecanismos secundários considerados 

menos frequentes tais como: acidentes de laboratório, manejo e ingestão de carne 

crua de animais infectados, transplante de órgãos de doadores positivos com T. cruzi 

e transmissão sexual (COURA, 2007). 

 

2.1.2 Sintomas  

 

Os sintomas da DC na fase aguda por infecção vetorial em seres humanos, 

incluem febre por mais de sete dias, dor de cabeça, fraqueza intensa, inchaço no rosto 

e nas pernas, vômitos e diarreia, podendo ser observada a presença do Chagoma de 

inoculação ou sinal de Romaña que se desenvolvem semanas após a entrada do 

parasito e persiste por semanas depois (CUNHA et al., 2018). Nesta fase, também 

podem ocorrer alterações do sistema nervoso, que clinicamente se manifesta como 

meningoencefalite chagásica aguda (BATISTA et al., 2008).  
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A fase aguda pode durar até dois meses, após esse período os pacientes 

entram na fase latente e um terço desses, podem desenvolver a Tripanossomíase 

Americana crônica (CUNHA et al., 2018). 

As infecções crônicas são assintomáticas em dois terços da população humana 

e afetam principalmente o coração, causando arritmias e insuficiência cardíaca, e o 

trato digestivo, caracterizado pelo megaesôfago e megacólon, causando disfagia e 

constipação, respectivamente (TEIXEIRA et al., 2006). 

Durante a fase aguda, os tripomastigotas sanguíneos podem ser visualizados 

por exames microscópicos, já na fase crônica os métodos sorológicos para detecção 

de IgG são os indicados, bem como o xenodiagnóstico e hemocultura (TEIXEIRA et 

al., 2006; BERN et al., 2011).  

 

2.1.3 Tripanossomatídeos  

 

Os tripanossomatídeos são protozoários de um único flagelo pertencentes a 

ordem Kinetoplastida, família Trypanosomatidae, gênero Trypanosoma, onde todos 

os membros são parasitos de vertebrados, invertebrados ou plantas (GALVÃO, 2014).  

Suas diferentes espécies apresentam três estágios morfológicos durante seu 

ciclo biológico: amastigota, epimastigota e tripomastigotas, presentes em diferentes 

combinações no sangue e/ou tecidos dos hospedeiros invertebrados de acordo com 

a espécie de Trypanosoma (VARGAS, 2008). 

 

2.1.3.1 Trypanosoma cruzi 

 

Agente etiológico da DC (GALVÃO, 2014), sugere-se que o T. cruzi poderia ser 

transmitido diretamente entre marsupiais sem a presença de um inseto vetor e os 

triatomíneos só teriam adquirido infecções pelo Trypanosoma após este ter evoluído 

como parasita sanguíneo desses mamíferos (GAUNT; MILES, 2000). 

Na natureza, existem mais de 100 espécies de mamíferos que são reservatórios 

do T. cruzi, como marsupiais, morcegos, roedores, carnívoros, edentados (tatus), 

lagomorfos (coelhos e lebres) e primatas (COURA, 2015). Mesmo com essa extensa 

quantidade de hospedeiros, os reservatórios epidemiologicamente importantes se 

diferem de acordo com a região geográfica devido à biologia e ecologia dos mamíferos 
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e vetores e como essas interações se traduzem em risco de exposição humana 

(BERN et al., 2011). 

 

2.1.3.2 Trypanosoma rangeli 

 

O Trypanosoma rangeli foi descoberto na Venezuela no conteúdo intestinal de 

R. prolixus e como atingem as glândulas salivares dos insetos, eles são transmitidos 

pela picada, e não por contaminação fecal (GAUNT; MILES, 2000; MENEGUETTI et 

al., 2014).  

Até o presente momento, quatorze espécies de triatomíneos foram descritas 

com infecção por esta forma de protozoário, sendo que oito delas ocorrem no Brasil, 

causando patogenicidade apenas ao inseto vetor, já que não existem relatos de 

efeitos adversos à saúde de vertebrados associados a essa espécie (CASTRO et al., 

2017). 

Porém, a importância epidemiológica está no fato de ocorrer infecções mistas, 

tanto no hospedeiro invertebrado quanto no vertebrado, podendo ocasionar erros de 

diagnósticos falso-positivos para DC, quando utilizado o diagnóstico por microscopia 

(GUHL; VALLEJO, 2003; BILHEIROS et al., 2018). 

 

2.2 TRIATOMÍNEOS 

 

Os triatomíneos (Hemíptera: Reduviidae), são insetos de interesse médico 

devido ao hábito hematofágico (GALVÃO, 2014). Popularmente são denominados de 

barbeiros, “vinchuca”, em espanhol e “kissing bugs”, em inglês (CUNHA et al., 2018). 

Podem transmitir Trypanosomas tanto pelas fezes contaminadas (T. cruzi), quanto 

pela saliva (T. rangeli) (GAUNT; MILES, 2000).  

Todos os triatomíneos são vetores em potencial do T. cruzi (LIU et al., 2017), 

entretanto, a transmissão do T. rangeli, parece ser associada apenas as espécies do 

gênero Rhodnius (GAUNT; MILES, 2000).  

 

2.2.1 Aspectos taxonômicos e biológicos 

 

Os triatomíneos são insetos da família Reduviidae e subfamília Triatominae 

(MENEGUETTI et al., 2015) divididos em cinco tribos: Alberproseniini, Bolboderini, 
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Cavernicolini, Rhodniini e Triatomini (SCHOFIELD; GALVÃO, 2009; GALVÃO, 2014; 

OLIVEIRA; ALEVI, 2017). 

A principal característica que diferencia a subfamília Triatominae, que possui 

os insetos hematófagos, dos outros Reduviidaes fitófagos e predadores, é o formato 

do seu aparelho bucal do tipo picador-sugador (LEITE, 2008) (Figura 1). 

 

Figura 1 - Diferença morfológica do aparelho bucal dos insetos hemípteros. 

 

A) Hematófagos; B) Predadores e C) Fitófagos. Fotos e desenhos: 
Adila Costa de Jesus. 

 

Os fitófagos alimentam-se de seiva vegetal, seu aparelho bucal possui quatro 

segmentos delgados que ultrapassam o primeiro par de pernas (LEITE, 2008; 

JURBERG et al., 2014).  Os predadores se alimentam da hemolinfa de outros insetos 

e os hematófagos alimentam-se do sangue de vertebrados, ambos possuem três 

segmentos no rostro que não ultrapassam o primeiro par de pernas, porém o aparelho 

bucal dos predadores é espesso e curvado, enquanto que dos hematófagos é delgado 

e reto (LEITE, 2008; JURBERG et al., 2014). 
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De acordo com os hábitos dos triatomíneos eles podem ser classificados em 

espécies silvestres e domésticas, com uma categoria intermediária de espécies 

peridomésticas, que ocasionalmente são atraídas para as casas, sem as colonizarem 

efetivamente, mas que podem se alimentar de sangue humano ocasionalmente 

(WALECKX et al., 2015). 

Dentro deste contexto, os gêneros de maior importância epidemiológica são: 

Panstrongylus, Triatoma e Rhodnius (FONSECA et al., 2010). No entanto, estudos 

recentes alertam que o gênero Eratyrus também apresenta importância 

epidemiológica, uma vez que a espécie Eratyrus mucronatus tem sido apontada como 

responsável pela transmissão vetorial do T. cruzi na Bolívia (DEPICKÈREA et al., 

2012), espécie esta que também ocorre na região amazônica (MENEGUETTI et al., 

2011; OBARA et al., 2013). 

Esses insetos apresentam desenvolvimento hemimetábolo e seu ciclo de vida 

apresenta três fases de desenvolvimento: ovo, ninfa e adulto (GALVÃO, 2014) (Figura 

2). Este ciclo pode variar de seis meses a dois anos, dependendo da espécie 

(JURBERG et al., 2014).  

 

Figura 2 - Fases de desenvolvimento dos triatomíneos. 

A) ovo; B) Ninfa 1; C) Ninfa 2; D) Ninfa 3; E) Ninfa 4; F) Ninfa 5 e G) Adulto. Desenhos: Adila Costa de 
Jesus, baseados em GALVÃO (2014). 

 

Os triatomíneos possuem cinco estádios ninfais e os adultos de ambos os 

sexos alimentam-se de sangue, os quais podem abrigar e transmitir o T. cruzi, 

aumentando a probabilidade de um triatomíneo ser infectado com o T. cruzi de acordo 

com o número de repastos realizados, de forma que os adultos tendem a ter as 

maiores taxas de infecção (RASSI et al., 2010). Na falta do hospedeiro vertebrado 

2mm 2mm 2mm 2mm 

A B C D E F G 



25 
 

para alimentação, os triatomíneos podem realizar coprofagismo e/ou canibalismo 

(JURBERG et al., 2014). 

 

2.2.2 Distribuição dos triatomíneos  

 

Os triatomíneos são comuns nas Américas, variando da metade sul dos 

Estados Unidos até a Argentina e o Chile (MEYMANDI et al., 2018). Relata-se também 

sua presença na China (LIU et al., 2017). No mundo são descritas 154 espécies de 

triatomíneos (OLIVEIRA; ALEVI, 2017; POINAR JÚNIOR, 2019) (Tabela 1). 

 

Tabela 1 - Classificação, gêneros e número de espécies da subfamília Triatominae. 

Fonte: OLIVEIRA; ALEVI (2017); LIMA-CORDÓN et al., (2019); POINAR JÚNIOR (2019); 
NASCIMENTO et al., (2019). 

 

Em todo o Brasil, algum conjunto de espécies de triatomíneos se faz presente 

de modo que quase em nenhum lugar o risco de transmissão de DC é insignificante 

(GURGEL-GONÇALVES et al., 2012). Até o presente momento, os gêneros 

TRIBO GÊNERO ESPÉCIES (N) 

Alberproseniini Alberprosenia 2 

Bolboderini Belminus 8 

 Bolbodera 1 

 Microtriatoma 2 

 Parabelminus 2 

Cavernicolini Cavernicola 2 

Rhodniini Psammolestes 3 

 Rhodnius 20 

Triatomini Dipetalogaster 1 

 Eratyrus 2 

 Hermanlentia 1 

 Linshcosteus 6 

 Meccus 6 

 Mepraia 3 

 Nesotriatoma 3 

 Paleotriatoma 1 

 Panstrongylus 15 

 Paratriatoma 1 

 Triatoma 75 

Total  154 
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Alberprosenia, Belminus, Cavernicola, Eratyrus, Microtriatoma, Panstrongylus, 

Parabelminus, Pasmmolestes, Rhodinus, e Triatoma, são registrados para o Brasil 

(RAMOS et al., 2018b).  

Na Amazônia Brasileira são descritos oito gêneros representados por vinte e 

duas espécies de triatomíneos (CASTRO et al., 2018).  

No estado do Acre, onze espécies são descritas: Eratyrus mucronatus (OBARA 

et al., 2013), Panstrongylus geniculatus (GURGEL-GONÇALVES et al., 2012), 

Panstrongylus lignarius (RIBEIRO et al., 2019), Panstrongylus megistus (CASTRO et 

al., 2018), Panstrongylus rufotuberculatus (OLIVEIRA et al., 2019), Rhodnius 

montenegrensis (MENEGUETTI et al., 2015), Rhodnius neglectus (RAMOS et al., 

2018a), Rhodnius pictipes (GURGEL-GONÇALVES et al., 2012), Rhodnius robustus 

(BARATA et al., 1988), Rhodnius stali (MENEGUETTI et al., 2016) e Triatoma sordida 

(RAMOS et al., 2018b). 

Vários destes insetos são associados a infecções por T. cruzi e T. rangeli 

(MENEGUETTI et al., 2014; BILHEIRO et al., 2018), mas alguns são vetores 

domésticos que requerem atenção especial por parte dos setores epidemiológicos 

responsáveis, tal como a espécie P. megistus, que pode ser considerado o vetor mais 

importante no Brasil, devido a sua ampla distribuição geográfica em todo o país, a sua 

suscetibilidade ao T. cruzi e a versatilidade como um vetor silvestre de fácil adaptação 

doméstica (COURA, 2015). 

 

2.2.3 Domiciliação de triatomíneos 

 

Os triatomíneos ocupam diversos ecótopos naturais, como cavernas, 

palmeiras, fissuras rochosas, tocas de animais no solo, ninhos de mamíferos e aves, 

sendo que cada gênero apresenta sua preferência de habitat (LENT; 

WYGODZINSKY, 1979; ARGOLO et al., 2008;). 

A intervenção do ser humano sobre o ambiente, algumas vezes predatória, 

pode promover o deslocamento dos triatomíneos de seus habitats silvestres para a 

moradia humana e entorno peridomiciliar, principalmente atraídos pela iluminação das 

residências, onde essas localidades podem propiciar condições ideais de abrigo e 

sobrevivência para os mesmos (GALVÃO, 2014). 

Embora a domiciliação seja um processo evolutivo gradual, apenas algumas 

espécies nos últimos anos foram capazes de se adaptar efetivamente à habitação 
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humana, como já confirmado no estado de Roraima, a maioria permanece conectada 

a populações silvestres e apresenta níveis variáveis de intrusão (WALECKX et al., 

2015; SILVA et al., 2016). 

Contudo, o desmatamento e a construção de casas, a disponibilidade de 

eletricidade, adicionados a uma nova fonte de sangue, provocam mudanças 

ambientais que podem ocasionar um impacto na ecologia e no comportamento de 

vetores silvestres, favorecendo a invasão domiciliar por esses insetos (ROJAS-

CORTEZ et al., 2016).  

Dessa forma, o contato com humanos pode se tornar frequente, principalmente 

em locais com paisagens desmatadas, onde a presença de palmeiras do gênero 

Attalea ocorrem próximos das residências, requerendo uma atenção especial por 

parte da vigilância epidemiológica (ABAD-FRANCH et al., 2008).  
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3.1 GERAL 

 

Analisar a ocorrência de triatomíneos na Comunidade Boca do Moa, município 

de Cruzeiro do Sul, estado do Acre, Brasil e a infecção natural por Trypanosoma cruzi 

e Trypanosoma rangeli. 

 

3.2 ESPECÍFICOS 

 

- Identificar a fauna de triatomíneos presentes em palmeiras de Attalea butyracea na 

Comunidade Boca do Moa;  

- Identificar a fauna de triatomíneos na região peridomiciliar da Comunidade Boca do 

Moa; 

- Relatar a distribuição geográfica de Rhodnius stali e Rhodnius montenegrensis no 

estado do Acre; 

- Analisar a infecção dos triatomíneos por Trypanosoma cruzi e Trypanosoma rangeli; 

- Comparar a infecção dos triatomíneos coletados de acordo com seu estádio de 

desenvolvimento.  



30 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

4. CAPÍTULO I – OCORRÊNCIA DE TRIATOMÍNEOS NA 

COMUNIDADE BOCA DO MOA, CRUZEIRO DO SUL, ACRE - BRASIL 

E SUA INFECÇÃO NATURAL POR Trypanosoma cruzi 
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RESUMO 

A doença de Chagas é uma doença negligenciada que nos últimos anos tem 
apresentado crescentes casos de surtos na Amazônia Brasileira. Causada pelo 
protozoário Trypanosoma cruzi, essa doença tem como vetor insetos da Ordem 
Hemiptera, subfamília Triatominae. O presente estudo objetivou analisar a ocorrência 
de triatomíneos, bem como a infecção natural dos mesmos por tripanossomatídeos 
na comunidade Boca do Moa, Cruzeiro do Sul, estado do Acre, Brasil. Um total de 116 
triatomíneos foram coletados por busca ativa em palmeiras de Attalea butyracea e 
domicílios desta região, no período de agosto de 2017 a julho de 2018. A identificação 
das espécies de triatomíneos se deu por meio de chave específica e quando 
necessário, pela análise da genitália. A identificação da infecção por 
tripanossomatídeos foi realizada em análises a fresco e confirmada posteriormente 
em Reação em Cadeia da Polimerase (PCR). Foi constatado a ocorrência de quatro 
espécies de triatomíneos na área de estudo: Eratyrus mucronatus, Rhodnius pictipes, 
Rhodnius stali e Rhodnius montenegrensis, com a porcentagem de 13,8% de 
positividade para T. cruzi não foi observada a presença de T. rangeli. Exemplares 
positivos do gênero Rhodnius, foram capturados em palmeiras e no ambiente 
intradomiciliar, gênero este, que representou 98,3% dos espécimes coletados. Esses 
dados sugerem a necessidade de medidas de profilaxia para a transmissão vetorial 
do Trypanosoma cruzi, principalmente devido a presença da espécie R. 
montenegrensis, que é um vetor descoberto recentemente e que apresentou altas 
taxas de contaminação pelo flagelado. 

 

Palavras-chave: Doença de Chagas; Tripanossomatídeos; Amazônia Ocidental. 

 

ABSTRACT:  

 

Chagas Disease is a neglected disease that in recent years has presented increasing 
cases of outbreaks in the Brazilian Amazon. Caused by the protozoan Trypanosoma 
cruzi, this disease has as vector bugs of the Order Hemiptera, subfamily Triatominae. 
The present study aimed to analyze the occurrence of triatomines as well as their 
natural infection by trypanosomatids in the Boca do Moa community. Triatomines were 
collected by active search on palms of Attalea butyracea and households from August 
2017 to July 2018. The identification of the triatomine species was by means of a 
specific key and when necessary, by genitalia analysis. The identification of the 
trypanosomatid infection was performed in fresh analyzes and confirmed later in 
Polymerase Chain Reaction. It was verified the occurrence of four species of 
triatomines in the study area: Eratyrus mucronatus, Rhodnius pictipes, R. stali and R. 
montenegrensis, with the percentage of 13.8% positivity for T. cruzi not being observed 
the presence of T. rangeli. Positive specimens of the genus Rhodnius were captured 
in palms and indoors, a genus that represented 98.3% of the 116 specimens collected. 
These data suggest the need for prophylaxis measures for the vector transmission of 
Chagas Disease, mainly due to the species R. montenegrensis, which is a vector 
recently discovered and that presented high rates of contamination by the flagellate. 

Keywords: Chagas disease. Trypanosomatids. Western Amazon. 
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1. INTRODUÇÃO  

Descoberta em 1909 por Carlos Ribeiro Justiniano Chagas, médico e 

pesquisador brasileiro, a Tripanossomíase Americana ou doença de Chagas, afeta de 

seis a sete milhões de pessoas no mundo e é considerada uma doença tropical 

negligenciada, que nos últimos anos apresentou crescentes casos de surtos na 

Amazônia brasileira (CHAGAS, 1909; COURA et al., 2002; RASSI et al., 2010; WHO, 

2018).  

Casos de doença de Chagas foram confirmados para o estado do Acre, 

oriundos principalmente na região do Alto Juruá, especialmente no ano de 2016, onde 

o número de casos apresentou um aumento de 316,67% em relação ao ano anterior 

(OLIVEIRA et al., 2018). 

Os vetores em potencial do Trypanosoma cruzi, que é o agente etiológico desta 

esquizotripanose, são os insetos da família Reduviidae de hábito hematófago que 

pertencem a subfamília Triatominae (GAUNT; MILES, 2000; MENEGUETTI et al., 

2015; LIU et al., 2017).  

Estes insetos são comuns nas Américas e predominantes em regiões de clima 

tropical e subtropical, sua distribuição se estende da metade sul dos Estados Unidos 

até a Argentina e o Chile, com registro de exemplares na China, centro-sul da África, 

sudeste da Ásia e norte da Austrália (LIU et al., 2017; MEYMANDI et al., 2018). 

Inicialmente foram estudados apenas do ponto de vista descritivo, até que a 

descoberta da doença de Chagas e sua importância médico-sanitária, levantou 

questionamentos acerca de outras características desse vetor (GALVÃO, 2003).  

Esses artrópodes possuem desenvolvimento hemimetábolo e apresentam três 

fases de desenvolvimento no seu ciclo de vida: ovo, cinco estádios ou instares ninfais 

e a forma adulta, tanto as ninfas quanto os adultos de ambos os sexos se alimentam 

de sangue (RASSI et al., 2010; GALVÃO, 2014).  

Atualmente, as 154 espécies de triatomíneos descritas são alocadas em 19 

gêneros (POINAR JÚNIOR, 2019). Três destes gêneros possuem maior importância 

epidemiológica e riqueza de espécies: Triatoma, Rhodnius e Panstrongylus 

(OLIVERIA; ALEVI, 2017; LIMA-CORDÓN et al., 2019). Além destes, o gênero 

Eratyrus, tem sido apontada como possível responsável na transmissão de casos na 

Bolívia (DEPICKÈREA et al., 2012). 
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O estado do Acre possui o relato de espécies que pertencem aos três gêneros 

mais importantes, como também do gênero Eratyrus (BARATA et al., 1988; GURGEL-

GONÇALVES et al., 2012; OBARA et al., 2013; RAMOS et al., 2018a). Oito destas 

espécies foram registradas nos anos entre 2013 e 2018, elevando o número de 

ocorrências anteriores que eram de apenas três para onze espécies descritas 

atualmente (OBARA et al., 2013; MENEGUETTI et al., 2015; RAMOS et al., 2018a; 

RAMOS et al., 2018b). 

Entretanto, a maior parte desses registros são relatados na mesorregião do 

Vale do Acre, localizada ao leste do estado e que possui como cidade-sede a capital 

do estado: Rio Branco (CASTRO et al., 2017; BRASIL, 2017). Desse modo, 

Meneguetti et al., (2015), indicam a necessidade de estudos para determinar a fauna 

de triatomíneos e suas distribuições em todo o estado, principalmente para espécies 

do gênero Rhodnius.  

Portanto, o estudo objetivou analisar a ocorrência de triatomíneos na 

comunidade Boca do Moa, município de Cruzeiro do Sul, estado do Acre, Brasil e a 

infecção natural por T. cruzi. 

 

2. MÉTODOS 

 

2.1 ÁREA DE ESTUDO 

O município de Cruzeiro do Sul está situado no estado do Acre, na mesorregião 

do Vale do Juruá, a 648 km por via terrestre da capital Rio Branco, com localização 

de latitude 07º 38’ 44” S e longitude 72º 39' 60" O, a 193 metros de altitude e possui 

uma área total de 8.779,2 km² (BRASIL, 2017) (Figura 1A).  

Faz divisa com o Estado do Amazonas (ao Norte), com o município de Porto 

Walter (ao Sul), com Tarauacá (a Leste) e com os municípios de Mâncio Lima, 

Rodrigues Alves e com a República do Peru (a Oeste) (ACRE, 2017).  

Possui uma população com mais de 87 mil habitantes, sendo atualmente o 

segundo maior município do estado do Acre, detendo aproximadamente 18% da 

população total do estado (ACRE, 2010; IBGE, 2018). 

Na vegetação ocorrem predomínio das Florestas Ombrófila Densa e Ombrófila 

Aberta, que se subdividem em sete grandes formações com dominância de palmeiras, 

cipós e bambus (ACRE, 2006). 
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Figura 1 - Localização geográfica do município de Cruzeiro do Sul e indicação da área 
de coleta. 

A) Mapa do estado do Acre, destacando o município de Cruzeiro do Sul; B) Imagem de satélite com a 
indicação de área de coleta destacada pela circunferência amarela, na Comunidade Boca do Moa. 
Fonte: A) Adaptado de Ribeiro et al., (2018); B) Google Earth. 

 

O clima é do tipo equatorial quente e úmido, caracterizado por altas 

temperaturas, elevados índices de precipitação pluviométrica e alta umidade relativa 

do ar (ACRE, 2006). Ocorrem duas estações distintas: a estação seca, que se inicia 
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no mês de maio, prolongando-se até o mês de outubro, onde desaparecem as chuvas, 

e a estação chuvosa, que ocorre de novembro a abril, sendo caracterizado por chuvas 

constantes e abundantes (BRASIL, 2010).  

O extrativismo de produtos florestais madeireiros e não madeireiros, como o 

fruto do açaí, a agricultura, pecuária e a pesca são as principais atividades 

econômicas, destacando-se a produção de farinha de mandioca (BRASIL, 2011; 

MARTINS; MARTINS, 2012).  

A região é formada pela bacia hidrográfica do Juruá possuindo como sub-

bacias os rios: Amônia, Arara, Arrependido, Coroa, Humaitá, Juruá Mirim, Liberdade, 

Moa, Ouro Preto, Paraná da Viúva, Tejo e Valparaiso (ACRE, 2006). 

A comunidade Boca do Moa (Figura 1B), era conhecida como Seringal 

Harmonia, formada por estradas de seringa, que compreendiam seringais adjacentes 

ao rio Juruá, possuindo cerca de 90 famílias (MARTINS et al., 2012). Fica localizada 

aproximadamente três quilômetros do centro do município de Cruzeiro do Sul (ACRE, 

2006).  

Durante o período de estiagem seu acesso é por via terrestre, mas no período 

chuvoso este se dá apenas por meio fluvial através dos rios Juruá e Moa. As casas, 

em sua maioria, são de palafitas e a população do local realiza extrativismo de Euterpe 

sp. (açaí) e Mauritia flexuosa (buriti), bem como a extração da polpa do fruto que se 

faz presente em pequenas unidades dentro da localidade.  

 

2.2 CAPTURA DOS TRIATOMÍNEOS  

 

A captura dos triatomíneos foi realizada através da busca ativa em ambiente 

peridomiciliar e dissecção das palmeiras de Jaci (Attalea butyracea) e através da 

busca passiva, com utilização de armadilhas luminosas e de interceptação de voo. As 

coletas tiveram início em agosto de 2017 e foram realizadas uma vez a cada trimestre 

durante o período de um ano, totalizando quatro coletas, duas em cada estação - seca 

e chuvosa.  

Todas as atividades de coleta foram realizadas mediante Licença Permanente 

do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA 

Nº. 52260-1. 
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2.2.1 Busca ativa em dissecção de palmeiras 

 

A palmeira A. butyracea (Figura 2A), foi examinada devido a sua presença na 

comunidade e relatos na literatura que a relaciona como ecótopo natural para 

triatomíneos (ÂNGULO; ESTEBAN; LUNA, 2012; ÂNGULO et al., 2013; URBANO et 

al., 2015).  

Esta espécie apresenta uma ampla distribuição na região sul-sudoeste da 

Amazônia brasileira e em países adjacentes, sendo de médio a grande porte, com 

estipe solitário, folhas pinadas e frutos comestíveis contendo de uma a quatro 

sementes, sendo uma planta estudada devido a sua ecologia da interação da espécie 

com animais e insetos (FERREIRA; MENDONÇA, 2011). 

O método para amostragem por conveniência foi empregado levando em 

consideração os seguintes aspectos: estarem localizadas no intermédio entre 

ambiente aberto e fragmento florestal, ou seja, não poderia ser totalmente em área 

aberta e nem totalmente em área fechada. Além disso, precisavam ser robustas e com 

a presença de uma copa grande.  

Foram excluídas do procedimento, as palmeiras que apresentaram 

características de plantas jovens, que possuíam indícios de queimadas ou que 

estavam colonizadas por alguns insetos da ordem Hymenoptera (abelhas, vespas e 

formigas do gênero Camponotus – tracuá). 

O processo de dissecção consistiu na derrubada, no período matutino, de A. 

butyracea com a utilização de motosserra. Após, iniciou-se a retirada das folhas 

gradativamente uma após a outra (Figura 2B e 2C) e a coleta dos triatomíneos. Estes 

que foram separados em frascos, com tampa perfurada, de acordo com os estádios 

de desenvolvimento: ninfa 1, ninfa 2, ninfa 3, ninfa 4, ninfa 5 e adultos.  

Em cada coleta trimestral foram dissecadas duas palmeiras de A. butyracea, 

totalizando ao final oito plantas analisadas. 

 

2.2.2 Busca ativa peridomiciliar 

 

A investigação peridomiciliar foi efetuada em abrigos de animais e outros 

ambientes que podiam se constituir em sítios de desenvolvimento de colônias de 

triatomíneos, como galinheiros, amontoado de madeira ou tijolos, que estevam em 
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torno das residências (Figura 2D, 2E e 2F), sempre seguindo o sentido horário, 

conforme indicado por Galvão (2014).  

Através da busca ativa, esses locais foram investigados para a coleta de 

espécimes (MASSARO et al., 2008). Cada localidade, também foi visitada quatro 

vezes, sendo duas no período seco e duas no período chuvoso. 

 

2.2.3 Busca passiva intradomiciliar 

 

Durante a busca ativa peridomiciliar, frascos coletores foram fornecidos para 

que os próprios moradores procedessem à coleta dos possíveis espécimes que 

fossem visualizados em suas residências.  

Nesta oportunidade, foram utilizados insetos fixados, bem como pranchas com 

imagens das espécies ocorrentes no estado do Acre para visualização dos moradores. 

Posteriormente, foi explicado aos mesmos como identificar um triatomíneo e as 

formas seguras para captura, seguindo o descrito por Galvão (2014). 

 

2.2.4 Busca passiva com armadilhas 

 

Na captura dos insetos foram utilizados três tipos de armadilhas descritas a 

seguir. Ambas ficaram montadas e fixadas próximas de palmeiras pertencentes ao 

ambiente da área de estudo por um total estimado de 60 horas, divididas em quatro 

coletas (duas em cada estação).  

As armadilhas foram instaladas por um período de 15 horas, por volta das 17 

horas e retiradas às oito horas do dia seguinte.  

 

2.2.4.1 Armadilha luminosa modelo Luiz de Queiroz 

 

Consiste de um funil de tecido, ao seu final encontra-se o vaso coletor, esse 

funil se encaixa a uma armação feita com quatro aletas de plástico montadas de forma 

cruzada ao redor de uma lâmpada fluorescente, possui também um disco de alumínio 

sobre as aletas para proteção da água da chuva, e no centro deste disco é colocada 

uma alça por onde a armadilha será suspensa na vegetação (GARBELOTTO, 2014), 

(Figura 2G). 
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Figura 2 - Apresentação do ambiente peridomiciliar e dos métodos utilizados para a 
coleta dos triatomíneos. 

A) Palmeira de Attalea butyracea; B) Início da dissecção; C) Busca ativa; D) Casa do tipo palafita; E) 
Anexos domiciliares; F) Galinheiro; G) Armadilha Luiz de Queiroz; H) Armadilha Suspensa Rafael & 
Gorayeb; I) Armadilha Malaise tradicional. Fotos: Adila Costa de Jesus. 
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2.2.4.2 Armadilha suspensa do tipo Rafael & Gorayeb 

 

Consiste em uma armadilha Malaise modificada descrita por Rafael & Gorayeb, 

1982, para coletar insetos em diferentes alturas e possui o mesmo princípio de 

interceptação de voo, sendo composta de três peças principais: 1) septo inferior que 

serve como interceptador de voo; 2) cobertura, que deve ser clara para direcionar os 

insetos para o topo e; 3) frasco coletor, preferencialmente transparente (RAFAEL, 

2002).  

A armadilha se mantém aberta por meio de quatro hastes de madeira de meia 

polegada, conectados entre si, formando um quadrado encaixado nos tecidos 

(TEIXEIRA, 2012) (Figura 2H). 

 

2.2.4.3 Armadilha Malaise (Tradicional) 

 

É uma armadilha de interceptação de voo que consiste de uma tenda aberta 

com uma ou mais divisórias, com laterais de cor escura e uma cobertura inclinada de 

cor clara para direcionar os insetos ao frasco coletor (total ou parcialmente 

transparente) situado na parte mais alta (RAFAEL, 2002; TEIXEIRA, 2012). 

A armadilha foi instalada ao nível do solo e fixada por um cordão frontal, um 

posterior e quatro laterais (Figura 2I). 

 

2.3 AMOSTRAS 

 

Todos os exemplares capturados foram mantidos vivos em recipientes plásticos 

contendo tiras de papel cartão dobrados e um pequeno chumaço de algodão 

embebido em água, com o objetivo de reter umidade e fezes dos triatomíneos 

(JURBERG et al., 2014). As amostras, foram encaminhadas em caixas térmicas em 

temperatura ambiente para o Laboratório de Medicina Tropical (LABMEDT) da 

Universidade Federal do Acre (UFAC), em Rio Branco, Acre. 

 

2.4 IDENTIFICAÇÃO DAS ESPÉCIES DE TRIATOMÍNEOS 

 

A identificação dos triatomíneos ocorreu através de caracteres morfológicos 

externos, utilizando-se como ferramenta a chave dicotômica Lent e Wygodzinsky 
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(1979), Rosa et al. (2012), Galvão (2014) e Jurberg et al. (2014). Posteriormente, os 

espécimes dos gêneros Rhodnius foram encaminhados para o Insetário do 

Departamento de Ciências Biológicas da Faculdade de Ciências Farmacêuticas, da 

Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho – UNESP, em Araraquara, São 

Paulo, Brasil, onde a identificação das amostras foi confirmada, através das 

características da genitália interna masculina dos triatomíneos. 

Para a análise da genitália dos triatomíneos machos, foi realizada a clarificação 

da genitália. Para esta etapa, se retirou a estrutura inteira, emergindo-a em recipiente 

de porcelana, com solução de hidróxido de potássio a 10% pelo período de 24 horas, 

sendo em seguida a estrutura seccionada em falo (Figura 3A), processo mediano do 

pigóforo (Figura 3B) e parâmeros (Figura 3C).  

Essas estruturas foram clarificadas novamente pelo período de 12 horas em 

solução de hidróxido de otássio a 10%, posteriormente desidratas em álcool 70%, 

90%, 95% e álcool absoluto, durante períodos sucessivos de 10 minutos, cada. 

Posteriormente foram secas e adicionadas em eugenol, pelo período de três horas 

para serem montadas em lâminas de vidro com bálsamo Canadá e secas em 

temperatura ambiente por cinco dias para posterior observação em microscópio 

esteroscópio Leica MZ APO (BILHEIRO, 2016). 

 

Figura 3 - Estruturas da genitália masculina do triatomíneo R. stali. 

A) Falo; B) Processo mediano do pigóforo e C) Parâmetros vista dorsal. Fonte: Meneguetti et al. (2016). 

 

A análise da genitália feminina dos triatomíneos seguiu o descrito por Rosa et 

al. (2014), sendo que as amostras foram analisadas em microscópio de luz, seguindo 

os mesmos padrões da microscopia eletrônica. 
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2.5 ANÁLISE DA INFECÇÃO DOS TRIATOMÍNEOS POR TRIPANOSOMAS  

 

Os triatomíneos foram inertes por congelamento. Posteriormente foram 

comprimidos para remoção do conteúdo digestivo e análise relacionada à presença 

de tripanosomatídeos (Figura 4). Parte deste conteúdo foi analisado a fresco, diluídos 

em solução salina 0,9% através de lâminas em microscopia óptica, utilizando um 

aumento de 400 e 1000 vezes. 

Posteriormente, as lâminas positivas, foram coradas com panótico rápido - 

RenyLab, (triarilmetano 0,1 %, xatenos 0,1 % e tiazinas 0,1%), conforme indicado pelo 

fabricante. Após lavagem com água deionizada, a lâmina passou por uma secagem a 

temperatura ambiente e analisadas em microscópio óptico Carl Zeiss, modelo Axio 

Scope, com aumento de 400 e 1.000 vezes. 

Ainda quando positivo, parte da ampola retal dos insetos foi semeada em meio 

de cultura LIT (Liver Infusion Tryptose), e enviadas à Faculdade de Ciências 

Farmacêuticas, da Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho – UNESP, 

em Araraquara, São Paulo, Brasil. 

 
Figura 4 - Procedimento de extração do conteúdo intestinal do triatomíneo.  

A) Preparação do triatomíneo para o procedimento; B) Compressão abdominal do triatomíneo para 
preparo de lâmina; C) Parte do conteúdo intestinal semeado em meio LIT. Fotos: Fernanda Portela 
Madeira. 

 

Para a análise molecular, O Ácido Desoxirribonucleico (DNA) foi extraído do 

conteúdo da ampola retal dos triatomíneos utilizando o Qiagen DNA extraction kit®. A 

Reação em Cadeia da Polimerase (PCR-multiplex) foi realizado de acordo com 
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Fernandes et al. (2001). Este método amplifica uma parte do espaçador não transcrito 

do gene mini-exon que varia entre espécies de T. cruzi e T. rangeli e entre as 

linhagens de T. cruzi.  

Os fragmentos gerados variam entre 100 e 250 pares de bases. As seguintes 

sequências de oligonucleotídeos iniciadores utilizados foram:  

• TC1: (5'ACACTTTCTGGCGCTGATCG-3');  

• TC2: 250bp, (5'TTGCTCGCACACTCGGCTGCAT-3');  

• Z3: 150bp, (5'CCGCGCACAACCCCTATAAAAATG-3');  

• TR: 100bp, (5'CCTATTGTGATCCCCATCTTCG-3') e  

• EXON: (5'TACCAATATAGTACAGAACTG-3').  

O reagente consistiu em 100 pmol de cada primer, 150 μM dNTPs em um 

tampão constituído por 10 mM de Tris-HCl (pH 8,3), 1,5 mM de MgCl2, 25mM de KCl, 

0,1 mg/ml de albumina de soro bovino, 2,5 U de TaqDNA Polimerase e 

aproximadamente 10 ng da amostra de DNA genômico, totalizando um volume final 

de 50 μL com água Tipo 1. 

As condições de ciclagem térmica foram as seguintes: um passo inicial de 5 

minutos a 95°C, 34 ciclos de 30 segundos a 94°C, 30 segundos a 55°C e 30 segundos 

a 72°C e uma extensão final de 10 minutos a 72°C. 

As seguintes estirpes de referência foram utilizadas como controles em cada 

reação: TC1 X10 Clone 1; TC2 cepa Y; Z3 Esmeraldo Clone 1 e T. rangeli R1625. Os 

produtos do amplificado foram submetidos a eletroforese em gel de agarose a 2% a 

100 V durante 1h. Após a eletroforese, o DNA foi corado com brometo de etídio e 

visualizados sob luz ultravioleta. Um marcador molecular de 50 pares de bases foi o 

controle de tamanho para os fragmentos amplificados (MENEGUETTI et al., 2011). 

 

2.6 ANÁLISE ESTATÍSTICA 

 

Para a análise estatística foi utilizado o teste x2, para a comparação entre a 

infecção dos triatomíneos por tripanossomatídeos de acordo com o estádio de 

desenvolvimento.  
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3. RESUTADOS E DISCUSSÃO 

 

Foram coletados um total de 116 triatomíneos em todas as fases de 

desenvolvimento, representando quatro espécies das 11 que já são descritas para o 

estado do Acre: R. montenegrensis (Figura 5A), R. stali (Figura 5B), R. pictipes (Figura 

5C) e Eratyrus mucronatus (Figura 5D).  

Nos resultados também constam Rhodnius sp1 (padrão R. montenegrensis / R. 

robustus) e Rhodnius sp2 (padrão R. pictipes / R. stali), que foram espécimes que não 

chegaram ao estádio adulto e impossibilitando a identificação da espécie.  

Figura 5 - Espécies de triatomíneos coletadas na comunidade Boca do Moa.  

A) R. montenegrensis; B) R. stali; C) R. pictipes; D) E. mucronatus. Fonte: Fotos A; B; D Fernanda 
Portela Madeira; Foto C: JURBERG et al. (2014). 

 

A espécie R. montenegrensis, correspondeu a 20,7% dos espécimes de 

triatomíneos coletados neste estudo, sendo a espécie mais abundante. Esses dados 

corroboram com outros estudos realizados no estado do Acre, por Ramos (2018) que 

também encontrou uma maior frequência da espécie de R. montenegrensis. Esta 

espécie é encontrada no estado de Rondônia e foi descrita em 2012, (ROSA et al., 

2012) e Acre (MENEGUETTI et al., 2015). Seu habitat está associado às palmeiras, 

porém, já foi coletado em residências e apresenta relatos de infecção por T. cruzi 

(BILHEIRO et al., 2018) e por T. rangeli (MENEGUETTI, et al., 2014).  

A espécie R. stali, apesar de ter sido pouco representada neste estudo (0,9%), 

é um importante vetor epidemiológico pois além de já ter sido relatado com 

contaminação por T. cruzi, estudos apontam que esta espécie é capaz de estabelecer 

colônias em habitats domésticos e peridomésticos (MATIAS et al., 2003). Na Bolívia 

R. stali é um dos principais vetores da doença de Chagas, com uma grande 
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distribuição em todo país, estando associada ao ciclo de transmissão que ocorre em 

uma população indígena local (JUSTI et al., 2010; CORTEZ, 2016).  

A espécie R. pictipes, também com baixa representatividade neste estudo 

(0,9%), é uma espécie silvestre com ampla distribuição na América do Sul (RIBEIRO 

et al., 2019). Castro (2017) e Ramos (2018) coletaram amostras desta espécie em 

estudos realizados em palmeiras localizadas nos municípios de Rio Branco e Senador 

Guiomard, respectivamente, ambos no estado do Acre. Em um outro estudo realizado 

em Tocantins, no bioma Amazônia, esta espécie foi encontrada com maior frequência 

invadindo casas (95,9% dos triatomíneos coletados), sendo mais comuns em lugares 

menos antropizados e mais raros naqueles com paisagens fortemente perturbadas 

(BRITO et al., 2017).  

A espécie silvestre, E. mucronatus correspondeu a 1,7% dos espécimes 

coletados neste trabalho. Possui como habitat as cavernas e árvores ocas, ninhos de 

mamíferos e palmeiras (GALVÃO, 2014). Nas palmeiras é comum encontrar esses 

triatomíneos em cupinzeiros, uma vez que as ninfas se alimentam da hemolinfa destes 

insetos e de outros artrópodes presentes neste microambiente (MONTE; TADEI; 

FARIAS, 2014). Na região de Apolo, Bolívia, sua domiciliação já foi demonstrada, 

particularmente no peridomicílio, estando infectada por T. cruzi (DEPICKÈRE et al., 

2012). E em Manaus já foi observado a sua intrusão sem domiciliação (CASTRO et 

al., 2010).  

De acordo com o estádio de desenvolvimento, houve uma maior ocorrência dos 

instares ninfais, correspondendo a 81,9% (n=95) dos espécimes coletados, enquanto 

os insetos em fase adulta corresponderam a 18,1% (n=21), dados semelhantes foram 

encontrados por Ramos (2018) em seu estudo realizado em Senador Guiomard, Acre, 

onde foi coletado uma maior quantidade de ninfas.   

Dos triatomíneos em fase de desenvolvimento adulto, 60% eram machos e 40% 

fêmeas. Dados semelhantes foram encontrados por Dias e colaboradores (2014) que 

obtiveram maior porcentagens de machos em relação as fêmeas, coletados em 

ambiente silvestre. 

Destes insetos em fase de desenvolvimento adulto, os espécimes machos 

(n=12) apresentaram 41,6% de contaminação enquanto as fêmeas (n=8) 

apresentaram 12,5% dessa taxa de infecção. Dias et al. (2014), correlacionam uma 

maior porcentagem de machos em relação as fêmeas, devido ao deslocamento 
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realizado por elas, uma vez que são mais propensas a voar, devido a dispersão ativa 

para formação de colônias. 

No presente estudo, os triatomíneos apresentaram 13,8% de infecção para T. 

cruzi, não sendo encontrado diferença significativa no percentual de infecção, quando 

comparados os estádios de desenvolvimentos. Porém, ao agrupar os estádios ninfa 

1, 2 e 3 comparados com o grupo dos estádios ninfa 4, 5 e adultos, foi observado uma 

alta significância (p < 0,001).  

Esta ocorrência pode ser explicada devido ao maior número de hematofagias 

realizadas no decorrer do desenvolvimento do inseto até a fase adulta, o que aumenta 

as chances de infecção por tripanossomatídeos (MENEGUETTI et al., 2012; 

BILHEIRO et al., 2018). Não foi constatado casos positivos para T. rangeli. 

Com o início do aumento na precipitação pluvial, observou-se uma correlação 

com o número de triatomíneos capturados (Figura 6). O ápice deste nível, esteve 

relacionado com a quantidade de ninfas capturadas no trimestre novembro-janeiro, 

início do período chuvoso, onde obteve-se o número amostral de 27 ninfas em 

primeiro e duas em segundo estádio.  

 

Figura 6 - Número de triatomíneos coletados e precipitação pluvial de agosto de 2017 
a julho de 2018. 
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Estudos indicam que durante o período chuvoso nas regiões tropicais, ocorre a 

reprodução dos triatomíneos (MENDES et al., 2008). Meneguetti et al. (2012) e Ramos 

(2018), também observaram um aumento no número de triatomíneos coletados 

quando os índices de precipitação se elevaram. 

Mendes; Lima (2011), levando em consideração o período chuvoso e a 

estiagem no município de Uberlândia, Minas Gerais, verificaram que apesar da 

variação do início e término das estações chuvosas nos anos estudados, o maior 

índice de captura ocorreu na época das chuvas. 

Na busca ativa em palmeira foram coletados 109 triatomíneos (Tabela 1), uma 

densidade média de 13,6 triatomíneos por palmeira, semelhante a outro estudo 

realizado no estado do Acre, porém na região do Vale do Acre, onde foi constatado 

uma média de 15,1 espécimes por palmeira (Ramos, 2018).  

Em um trabalho desenvolvido no munícipio de Monte Negro (RO), a média de 

triatomíneos coletados em palmeiras de babaçu foi de 3,4 (MASSARO et al., 2008). 

Meneguetti et al. (2012), encontraram uma densidade de 20,6 triatomíneos ao 

pesquisarem babaçus no município de Ouro Preto do Oeste, entretanto, essa 

densidade variou conforme o ambiente estudado, sendo de 34,7 em área de pastagem 

e 6,5 na floresta primária. Em Tapajós, estado do Pará, a coleta de triatomíneos em 

palmeiras do gênero Attalea gerou uma densidade média de 5,4 espécimes por 

palmácea (DIAS et al., 2014).  

Salienta-se que em 100% das palmeiras estudadas foram encontrados 

triatomíneos, o que já era esperado visto que a seleção das palmeiras foi por 

conveniência, esses dados também corroboram com outros estudos na região norte, 

onde Ramos (2018) e Meneguetti et al., (2012), obtiveram 100% de palmeiras 

positivas para estes insetos.  

Esses dados são superiores a outras pesquisas realizadas na região norte, 

como a de Dias et al. (2014), que obtiveram um percentual de 53,7% de palmeiras 

infestadas com triatomíneos no Pará. E são superiores aos resultados obtidos por 

Ângulo; Esteban; Luna (2012), que ao pesquisarem palmeiras de A. butyracea na 

Colômbia, obtiveram uma média de 64,5% para presença de triatomíneos.  
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Tabela 1 - Gênero, espécies e infecção por T. cruzi, dos triatomíneos coletados em 
palmeiras 

Gênero Espécie Quantidade/ Estádio 
Positivo para 

T. cruzi 

Rhodnius 

Rhodnius montenegrensis 

0 (Ni1) N 

0 (Ni2) N 

0 (Ni3) N 

2 (Ni4) N 

4 (Ni5) 3 (75%) 

12 (A) 3 (25%) 

Total 18  6 (33,3%) 

Rhodnius pictipes 

0 (Ni1) N 

0 (Ni2) N 

0 (Ni3) N 

1 (Ni4) 1 (100%) 

0 (Ni5) N 

0 (A) N 

Total 1 1 (100%) 

Rhodnius stali 

0 (Ni1) N 

0 (Ni2) N 

0 (Ni3) N 

0 (Ni4) N 

0 (Ni5) N 

1 (A) 1 (100%) 

Total 1 1 (100%) 

Rhodnius sp.1 
Padrão robustus ou 
montenegrensis 

21 (Ni1) N 

17 (Ni2) N 

6 (Ni3) 1 (16,7%) 

7 (Ni4) 1 (14,3%) 

13 (Ni5) 1 (7,7%) 

1 (A) N 

Total 65 3 (4,7%) 

Rhodnius sp.2 
Padrão pictipes ou stali 

19 (Ni1) N 

0 (Ni2) N 

1 (Ni3) N 

0 (Ni4) N 

3 (Ni5) 3 (100%) 

0 (A) N 

 Total 23 3 (13%) 

Eratyrus Eratyrus mucronatus 

0 (Ni1) N 

0 (Ni2) N 

1 (Ni3) N 

0 (Ni4) N 

0 (Ni5) N 

0 (A) N 

 Total 1 N 

Total  109 14 (12,8%) 

Legenda: Ni) ninfas; A) adultos; N) negativo para T. cruzi. 
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A espécie Rhodnius sp1, Rhodnius sp2, seguida de R. montenegrensis, 

representaram juntas 97,2% das espécies coletadas neste estudo. A espécie R. 

montenegrensis estava presente 87,5% das palmeiras de A. butyracea.  

Uma ninfa do gênero Eratyrus foi coletada na palmeira de A. butyracea 

corroborando com trabalho desenvolvido na Colômbia onde os pesquisadores 

também encontraram ninfas desta espécie de triatomíneos em palmácea da mesma 

espécie (ÂNGULO; ESTEBAN; LUNA, 2012). 

Espécies do gênero Rhodnius foram as mais prevalentes, presentes em 

99,08% das palmáceas, semelhante aos estudos conduzidos por Ramos (2018) e por 

Massaro et al. (2008), onde 100% dos triatomíneos coletados nas palmeiras eram 

deste gênero.  

Vários autores destacam a importância de palmeiras como ecótopos naturais 

de triatomíneos, principalmente do gênero Rhodnius, funcionando como indicadores 

ecológicos para áreas de risco para doença de Chagas e que a perturbação nesses 

ambientes causados pelo homem ou mesmo sua destruição, podem causar a 

dispersão de espécies em busca de novos habitats, invadindo as habitações humanas 

e influenciando assim a ecoepidemiologia da tripanossomíase americana 

(MENEGUETTI et al., 2012; RODRIGUES et al., 2014). 

Foi observado de forma não sistemática, um padrão de distribuição dos instares 

de triatomíneos nas palmáceas, onde era visualizado de forma mais frequente os 

estádios imaturos na base da coroa, próximo as primeiras brácteas inspecionadas, 

enquanto os estádios mais avançados, estavam presentes na copa da palmácea, 

sendo necessários estudos futuros para comprovar essa observação.  

Este mesmo padrão de distribuição já foi observado por Urbano; Poveda; 

Molina (2015), ao pesquisarem os efeitos da fisionomia de A. butyracea na densidade 

populacional e distribuição de R. prolixus, onde puderam constatar uma estratificação 

espacial dos estágios de desenvolvimento na copa da palmeira, e que isso pode ser 

explicado devido as adaptações fisiológicas dos triatomíneos a ambientes adversos, 

mostrando que eles podem ocupar todos os microambientes oferecidos pelo ecótopo. 

Segundo Urbano et al., (2018), as palmeiras de A. butyracea favorecem uma 

estreita relação com o vetor a medida que fornecem condições microclimáticas 

garantindo o sucesso reprodutivo e estabilidade espaço temporal populacional do 

inseto que estabelece colônias que não são afetadas pelas condições climáticas. 
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No Panamá, essa espécie de palmeira apresenta uma alta densidade de 

triatomíneos e devido esse fator, ela é apontada como um ecótopo natural de 

Rhodnius pallescens (ROMAÑA et al., 1999). 

O percentual de infecção natural por T. cruzi dos triatomíneos capturados nas 

palmeiras foi de 12,8%, semelhante aos estudos conduzidos por Dias et al. (2014), 

que examinaram triatomíneos provenientes de palmeiras do gênero Attalea no estado 

do Pará, e constataram que 16,8% apresentaram positividade para T. cruzi. 

Os dados deste estudo, diferem de Ramos (2018), que obteve uma 

porcentagem de 31,5% de contaminação natural de T. cruzi, a partir de seu estudo 

realizado no estado do Acre.  

Meneguetti et al. (2012), em estudos conduzidos no município de Ouro Preto 

do Oeste, em Rondônia encontraram um percentual de contaminação natural de 

35,6%, de infecção por formas flageladas semelhantes a T. cruzi.  

As espécies com maiores percentuais de infecção foram R. stali e R. pictipes 

com 100%, seguida de R. montenegrensis com 33,3%. Entretanto, vale ressaltar que 

a espécie R. montenegrensis foi capturada em 87,5% das palmeiras estudadas, 

representando 16,5% (n=18) das amostras neste estudo, enquanto a captura de R. 

stali e R. pictipes ocorreram em apenas 12,5% das palmeiras amostradas, 

representando 0,9% (n=1) dos triatomíneos coletados, cada. 

Estudo realizado por Ramos (2018), também obteve a espécie R. 

montenegrensis com o maior número de infecção, apresentando positividade de 

31,9% para T. cruzi.  

Bilheiro et al. (2018) obtiveram um percentual de 30% de triatomíneos 

infectados naturalmente por T. cruzi em espécimes de R. montenegrensis capturados 

em Monte Negro, Rondônia.  

As altas taxas de infecção da espécie R. montenegrensis sugerem que este 

seja um vetor com grande potencial para transmissão da DC, pois como observado 

por Bilheiro (2016), esta espécie demonstra um maior número de repastos quando 

comparadas a outras espécies do gênero Rhodnius. 

O baixo percentual de infecção das espécies Rhodnius sp1 e Rhodnius sp2 

pode estar relacionado aos estágios iniciais de desenvolvimento desses indivíduos, 

visto que a grande maioria pertencia aos estádios de ninfa 1 e 2, estádios esses que 

não apresentaram infecção por tripanossomatídeos. Não muito diferente de estudos 
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realizados por Meneguetti et al., (2012) e Ramos (2018) que demonstram apenas 2% 

e 3,6% de infecção respectivamente, para triatomíneos nesses estádios ninfais. 

Na busca ativa peridomiciliar não foi detectado a presença de ovos, ninfas ou 

adultos de triatomíneos. Dados semelhantes, foram encontrados por Massaro; 

Rezende; Camargo (2008), que ao vistoriar residências em área rural do município de 

Monte Negro, Rondônia, não encontraram espécimes de triatomíneos. 

Entretanto, após a entrega dos frascos coletores aos moradores para que 

procedessem a coleta no domicílio durante o período do estudo, em cinco das 43 

unidades familiar foram capturados sete triatomíneos adultos, três destes foram 

capturados em uma mesma residência. As espécies capturadas foram: um E. 

mucronatus e seis de R. montenegrensis, conforme tabela 2. 

 

 

Massaro; Rezende; Camargo (2008), ao deixarem mostruários com moradores 

de uma área rural do município de Monte Negro, Rondônia, obtiveram uma 

amostragem de 11 espécimes coletados, em quatro de 15 propriedades. Dias et al., 

(2014), também entregaram recipientes descartáveis para a população na sua área 

de estudo em Tapajós, Pará e obtiveram o total de um espécime coletado, número 

inferior ao constado neste estudo. 

As características das casas seguem um padrão de construção semelhante, 

com as paredes e piso de madeira, estilo palafitas, telhado de alumínio e com energia 

elétrica, localizadas em área adjacentes de floresta com presença de palmeiras.  

Abad-Franch et al. (2008) sugerem que o desmatamento e a perda associada 

de habitat e diversidade de hospedeiros podem aumentar a frequência de contato 

vetor-humano e talvez as taxas de infecção pelo T. cruzi em vetores. Uma vez que as 

alterações ambientais induzem os triatomíneos a dispersão, adaptação e ocupação 

Tabela 2 - Triatomíneos coletados em domicílio. 

Espécie Quantidade Período de coleta 
Positividade 

T.cruzi 

Rhodnius montenegrensis 

3 Ago-Out 2 (66,7%) 

1 Nov-Jan N 

0 Fev-Abr - 

2 Mai-Jul N 

Eratyrus mucronatus 1 Mai-Jul N 

Total 7  2 (28,6%) 

Legenda: N) negativo para T. cruzi 
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das moradias e anexos, consideradas atualmente como novos nichos ecológicos, 

antropizados pela oferta de alimento e abrigo (MENDES et al., 2008). 

Entretanto, o encontro esporádico de um ou poucos espécimes, formado 

especialmente de adultos em um ambiente, pode ser considerado simplesmente por 

invasão, uma vez que para uma espécie ser associada a um ecótopo, é necessário 

que diferentes estádios do seu desenvolvimento sejam encontrados coabitando o 

mesmo local (GALVÃO, 2014). 

A espécie R. montenegrensis, foi encontrada com maior frequência pelos 

moradores neste estudo, sendo que 33,3% foram positivas para T. cruzi. A intrusão 

desta espécie em residências na zona rural, já havia sido relata anteriormente por 

Meneguetti et al. (2015), no estado do Acre, quando na ocasião foram capturadas 

duas fêmeas do inseto, que não apresentaram características de domiciliação. 

Ribeiro et al. (2019), ao analisar a ocorrência de triatomíneos em residenciais 

em Rio Branco, registrou 258 casas com infestação desses insetos onde a espécie 

prevalente também foi do gênero Rhodnius, neste caso, a espécie Rhodnius robustus, 

correspondendo a 68,05% dos espécimes coletados. 

Ângulo; Esteban; Luna (2012), também apresentaram dados referentes a 

intrusão de triatomíneos em casas próximas de palmeiras de A. butyracea na 

Colômbia, com a coleta de 132 espécimes de R. prolixus dentro das habitações 

humanas. 

Outra espécie coletada em domicílio, foi o E. mucronatus. Obara et al. (2013), 

relatou o primeiro registro desta espécie para o estado do Acre, a partir de um 

espécime coletado em residência localizada em área periurbana do município de Rio 

Branco, com presença de florestas secundárias próxima da localização. Ribeiro et al., 

(2019), também obteve exemplares de E. mucronatus capturados em residenciais na 

área urbana do município de Rio Branco. 

Na Colômbia, 20 espécimes de ninfas de E. mucronatus já foram encontradas 

em uma pilha de tijolos na varanda de uma residência (ÂNGULO; ESTEBAN; LUNA, 

2012). Na região de Apolo, na Bolívia, esta espécie de triatomíneo está associada a 

domiciliação, onde espécimes em todas as fases de desenvolvimento foram 

capturadas particularmente no peridomicílio, apresentaram maior frequência nos 

quartos do intradomicílio e mesmo com uso de controle químico por cinco anos, as 

colônias de E. mucronatus ainda estavam presentes (DEPICKÈRE et al., 2012).  
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A presença das espécies E. mucronatus e R. montenegrensis tanto em 

palmeiras como em domicílios, estando a última espécie positiva para T. cruzi, 

demonstram sua capacidade de exploração do ambiente humano, de mobilidade e de 

dispersão, mostrando que o ambiente domiciliar se torna susceptível a invasão destes 

insetos que estão localizados próximos das habitações humanas, pois a proximidade 

das palmeiras com as casas, podem ter um papel significativo no risco da infeção 

humana pelo T. cruzi (ERAZO; CORDOVEZ, 2016).  

A presença dos triatomíneos nas residências pode estar relacionada a 

localização das mesmas que são próximas de palmeiras e/ou fragmentos florestais, 

que constituem um dos principais ecótopo natural destes insetos (ABAD-FRANCH et 

al., 2001; MENEGUETTI et al.,2015). Características est,as que estão presentes na 

comunidade Boca do Moa.  

As coletas realizadas com as armadilhas: Malaise (tradicional), suspensa do 

tipo Rafael & Gorayeb e luminosa modelo Luiz de Queiroz, não foram eficientes para 

coleta dos triatomíneos, visto que nenhum exemplar foi coletado. Outras ordens de 

insetos chegaram a ser capturadas, incluindo alguns hemípteras da família 

Reduviidae, como os predadores e fitófagos, porém, o objeto deste estudo 

apresentou-se negativo. 

Esses dados são similares com estudos conduzidos por Ramos (2018), que 

também não obteve resultados positivos para coletas de triatomíneos utilizando 

armadilhas iguais as que foram empregadas nessa pesquisa. 

O fato de possuir energia elétrica na comunidade gerando luzes artificiais em 

diversos pontos diferentes, pode ter interferido nos resultados do estudo para captura 

de triatomíneos com armadilha luminosa.  

Jácome-Pinilla et al. (2015) mostraram que R. prolixus de ambos os sexos 

foram induzidos a voar em resposta à luz branca, confirmando a importância das luzes 

brancas artificiais para a decolagem destes triatomíneos.  

As armadilhas de interceptação de voo foram utilizadas como testes 

alternativos para captura de triatomíneos utilizando baixo custo. Porém, também se 

mantiveram negativas quanto a captura desses hemípteras. 

Quando comparadas os métodos de busca utilizados no presente estudo, foi 

possível observar que o método mais eficiente foi dissecção de palmeira (Tabela 3). 
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Os dados descritos acima estão de acordo com outros na região amazônica, 

que detalham êxito na coleta com busca ativa de triatomíneos correlacionados as 

palmeiras (MENEGUETTI et al., 2012; MASSARO; REZENDE; CAMARGO, 2008; 

URBANO; POVEDA; MOLINA, 2015; BILHEIRO et al., 2018).  

 

4. CONCLUSÃO 

Foi constatado que das 11 espécies de triatomíneos descritas para o estado do 

Acre, quatro ocorrem na Comunidade Boca do Moa: R. pictipes, R. stali, R. 

montenegrensis e E. mucronatus, sendo o gênero Rhodnius o mais representativo dos 

triatomíneos coletados, especialmente a espécie R. montenegrensis.  

A ocorrência da espécie R. montenegrensis infectadas naturalmente com T. 

cruzi, tanto em palmeiras como em domicílios, nos traz uma alerta, pois evidencia 

essa espécie como um importante vetor da DC e da sua capacidade de exploração 

de diferentes ambientes: doméstico e silvestre, demonstrando a necessidade da 

realização de mais estudos sobre a ecologia desses vetores na Amazônia. 

Constatou-se que entre os métodos utilizados para coleta, o mais eficiente foi 

a dissecção de palmeiras, proporcionando 94% dos triatomíneos capturados neste 

estudo.  

A presença de quatro espécies em uma única área de estudos, que em alguns 

períodos do ano permanece isolada devido as cheias dos rios, demonstra o potencial 

dessa área para estudos futuros e a necessidade de medidas de profilaxia e 

prevenção para a transmissão vetorial da doença de Chagas. 

 

Tabela 3 - Número de triatomíneos coletados por método de busca, na Comunidade 
Boca do Moa. 

Método de 
busca 

Coleta 1 
(S) 

Coleta 2 
(C) 

Coleta 3 
(C) 

Coleta 4 
(S) 

Total 

Dissecção  21 58 17 13 109 

Intradomiciliar 3 1 0 3 7 

Peridomiciliar 0 0 0 0 0 

Armadilhas 0 0 0 0 0 

Total      116 

Legenda: S) período de estiagem; C) período chuvoso 
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Quatro espécies: R. stali, R. pictipes, R. montenegrensis e E. mucronatus, 

foram capturadas em palmeiras de A. butyracea, sendo que as duas últimas também 

foram encontradas invadindo residências na Comunidade Boca do Moa. Essas 

espécies presentes em uma única área de estudo, apontam a necessidade de 

medidas de profilaxia e prevenção para a possível transmissão vetorial da doença de 

Chagas, principalmente devido ao fato de que algumas dessas espécies já são 

reportadas com características de domiciliação em países vizinhos ao estado do Acre. 

Três espécies estavam naturalmente infectadas para T. cruzi, sendo que entre 

os estádios de desenvolvimento não foi observado diferença significativa nos índices 

de infecção pelo flagelado. Porém, as ninfas nas fases 4 e 5 e os adultos, 

apresentaram uma taxa de infecção natural superior, quando comparadas aos 

instares em desenvolvimento iniciais dos triatomíneos coletados. Nenhuma das 

amostras foi positiva para T. rangeli. 

Destaca-se também a importância do trabalho de percepção realizado com a 

comunidade, uma vez que triatomíneos foram capturados em domicílio pelos 

moradores. Dessa forma, pode-se sugerir que a promoção de atividades educativas 

seja realizada, com o intuito de conscientização da comunidade do vale do Juruá 

sobre os riscos de infecção do T. cruzi, para o reconhecimento do inseto vetor e para 

fornecer medidas de prevenção para transmissão vetorial da DC. 

Constatou-se a ampliação na distribuição geográfica das espécies R. stali e R. 

montenegrensis, no estado do Acre, sendo este, o primeiro registro na região do vale 

do Alto Juruá, demonstrando a necessidade de um levantamento faunístico e de 

distribuição de triatomíneos em todo o estado. 

Denota-se, a necessidade de estudos futuros mais abrangentes nesta região 

do estado do Acre, uma vez que casos de surtos da DC foram registrados de forma 

crescente nos últimos anos, tanto em Cruzeiro do Sul, como em municípios vizinhos. 

Porém, são poucas as pesquisas realizadas nesses locais, e pouco se sabe sobre a 

fauna e distribuição dos vetores que estão presentes na região do Vale do Alto Juruá. 
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8.2 RESUMOS PUBLICADOS EM PARCERIA COM A PESQUISA 

8.2.1 Resumo 1: Apresentado no IX Congresso Internacional da Saúde da 

Criança e do Adolescente, Rio Branco - Acre, 22 a 25 de novembro de 2018. 
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8.2.2 Resumo 2: Apresentado no 54º Congresso da Sociedade Brasileira de 

Medicina Tropical, Olinda - Pernambuco, 02 a 05 de setembro de 2018. 
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8.2.3 Resumo 3: Apresentado no 54º Congresso da Sociedade Brasileira de 

Medicina Tropical, Olinda - Pernambuco, 02 a 05 de setembro de 2018. 
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8.2.4 Resumo 4: Apresentado no 54º Congresso da Sociedade Brasileira de 

Medicina Tropical, Olinda - Pernambuco, 02 a 05 de setembro de 2018. 
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8.3 ARTIGO, EM PARCERIA COM A PESQUISA, SUBMETIDO PARA PUBLICAÇÃO  

8.3.1 First report of Rhodnius montenegrensis (Hemiptera, Reduviidae, 

Triatominae) in Amazonas, Brazil. Artigo submetido na Revista da Sociedade 

Brasileira de Medicina Tropical. 

 

First report of Rhodnius montenegrensis (Hemiptera, Reduviidae, Triatominae) 

in Amazonas, Brazil 

Fernanda Portela Madeira [1],[2] André Luiz Rodrigues Menezes [3], Adila Costa de 

Jesus [1] [2], Madson Huilber da Silva Moraes [1], Jader de Oliveira [4] [5], João Aristeu da 

Rosa [4] [5], Luís Marcelo Aranha Camargo [1], [6], [7] [9], [10], Dionatas Ulises de Oliveira 

Meneguetti [1],[8], Paulo Sérgio Berrnarde [1], [2] 

 

[1] Programa de Pós- Graduação Stricto Sensu em Ciências da Saúde na Amazônia 
Ocidental, Universidade Federal do Acre, Rio Branco, Acre, Brasil. [2] Centro Multidisciplinar, 
Universidade Federal do Acre, Campus Floresta, Cruzeiro do Sul, Acre, Brasil. [3] Instituto 
Federal de Rondônia, Campus de Guajará- Mirim, IFRO. [4] Departamento de Ciências 
Biológicas, Faculdade de Ciências Farmacêuticas, Universidade Estadual Paulista Júlio de 
Mesquita Filho (UNESP), Araraquara, São Paulo, Brasil. [5] Programa de Pós- Graduação 
Stricto Sensu em Biociências e Biotecnologia, Universidade Estadual Paulista Júlio de 
Mesquita Filho (UNESP), Araraquara, São Paulo, Brasil. [6] Instituto de Ciências Biomédicas 
-5, Universidade de São Paulo, Monte Negro, Rondônia, Brasil. [7] Departamento de 
Medicina,Centro Universitário São Lucas, Porto Velho, Rondônia, Brasil. [8] Colégio de 
Aplicação, Universidade Federal do Acre, Rio Branco, Acre, Brasil. [9] Centro de Pesquisa em 
Medicina Tropical de Rondônia-CEPEM/SESAU. [10] INCT/CNPq EpiAmo-Rondônia 

 

 

Abstract 

Introduction: Triatomines are hematophagous insects of epidemiological importance, 

because they are vectors of Chagas disease. We present here the first report of 

Rhodnius montenegrensis in Amazonas, Brazil. Methods: Triatomines were collected 

from palm trees of Attalea butyracea in the municipality of Guajará. Results: 

Specimens of R. montenegrensis were confirmed. Conclusions: With the present 

report, the number of species recorded for the Amazon has increased from 10 to 11, 
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and the number of Brazilian states with R. montenegrensis has increased from two to 

three. 

 

Keywords: Western Amazon, Chagas disease, Triatomines 

 

Triatomines are hematophagous insects belonging to the Reduviidae family and 

the Triatominae subfamily1. They are found throughout South and Central America and 

are of epidemiological importance because they are the vectors of Trypanosoma cruzi, 

American trypanosomiasis, the etiologic agent of Chagas disease1. These vectors may 

also transmit to vertebrates another protozoan called T. rangeli, which does not cause 

symptoms of infection in humans but may make the differential diagnosis of T. cruzi 

difficult2. 

Currently, 154 triatomine species are known worldwide. They are grouped into 

19 genera3-5, and of these, over 30 species, grouped in nine genera, occur in the 

Amazon region6. For the state of Amazonas, 10 species, distributed among four 

genera, had already been recorded: Cavernícola lenti (by Barrett and Arias, 1985), 

Eratyrus mucronatus (by Stal, 1859), Panstrongylus geniculatus (by Latreille, 1811), 

P. lignarius (by Walker, 1873), P. rufotuberculatus (by Champion, 1899), Rhodnius 

amazonicus (by Almeida, Santos, and Sposina, 1973), R. brethesi (by Matta, 1919), 

R. paraensis (by Sherlock, Guitton and Miles, 1977), and R. pictipes and R. robustus 

(by Stal, 1872)7. 

The present article reports the first occurrence of R. montenegrensis in the state 

of Amazonas. 
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In January 2019, a triatomine collection was performed, using the dissection 

technique, in four palm trees belonging to the species Attalea butyracea (popularly 

known in the Amazon region as Jaci or coquinho da mata) in a rural area of the 

municipality of Guajará, Amazonas, near the river Juruá (latitude 07º 30' 87''S, 

longitude 72º31'17''W). The municipality is located in the meso-region of the 

southwestern Amazon and the micro-region of Juruá.  

The two specimens collected were sent to the Laboratory of Tropical Medicine 

at the Federal University of Acre (UFAC), in the city of Rio Branco, Acre, where they 

were identified in accordance with the morphological characteristics described by Lent 

and Wygodzinsky8 (1979) and Rosa et al. (2012)9. Subsequently, two triatomine 

females were identified as R. montenegrensis and referred to the Entomology 

Laboratory of the Department of Biological Sciences, School of Pharmaceutical 

Sciences, Paulista State University Júlio de Mesquita Filho (UNESP), Araraquara, São 

Paulo, Brazil, where the species was confirmed by the characteristics of the genitals10 

(Figure 1). 

The specimens of R. montenegrensis. Brazil. 2 adult females, municipality of 

Guajará, Amazonas, latitude 07º 30' 87''S, longitude 72º31'17''W, Madeira, F.P, col. 

Oliveira J, det. were deposited in the Triatominae collection "Dr Jose Maria Soares 

Barata." 
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Figure 1: Female specimen of Rhodnius montenegrensis. (A) Dorsal view. (B) Head. 
(C) detail of the pronotum. (D) Ventral view. (E) Female genitalia. 

 

The morphological characteristics of R. montenegrensis include an overall 

yellow coloration, with black longitudinal stripes on the pronotum, wings, and 

connexivum9. The head presents a central yellow band between two continuous bands 

of brown color; no stains in the regions of the climax up to the neck are present9. The 

legs are yellow, except for the posterior tibia, which has a black stripe close to the 

tarsus9. 
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The two specimens of R. montenegrensis were also analyzed for infection by 

Trypanosoma sp. This analysis, conducted using optical microscopy, through 

examination of the fresh intestinal content in a 0.9% saline solution, revealed a 400-

fold increase11. Positivity for trypanosomatids was not found.  

This finding of R. montenegrensis in Amazonas constitutes the first record of 

the species in the state. The species was first described in the municipality of Monte 

Negro, Rondônia9, and there are also records of occurrence in two meso-regions of 

the state of Acre1,12.  

This report has increased the number of triatomines occurring in the state of 

Amazonas from 10 to 11, and expanded the distribution of this species, which 

previously covered only the states of Rondônia and Acre (Figure 2).  

 

Figure 2. Distribution of the specie Rhodnius montenegrensis. 
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Although in the present study, the specimens of R. montenegrensis were not 

found to be infected by trypanosomatids, this species has the potential for vector 

transmission, since its infection by T. cruzi13 and T. rangeli2 has already been 

confirmed. The latter species has also been collected inside apartments in the state of 

Acre, but without evidence of domiciliation14. 

The occurrence of R. montenegrensis infected by T. cruzi constitutes evidence 

of the active role that the species has in the maintenance of the enzootic cycle of this 

trypanosomatid13,15, thus reinforcing the need for further studies on the occurrence of 

the species to better understand its distribution pattern and ecological aspects. 
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issued by the Brazilian Institute of the Environment and Renewable Natural Resources 

(IBAMA): License no. 52260-1.  
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